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O projeto é uma proposta para que estudantes pensem a prática dos preceitos da Educação Inclusiva no cotidiano, aproximando-
os da população não acadêmica. Para tanto, tomaremos produtos da cultura popular (histórias, séries, filmes, livros, postagens em
redes sociais) como disparadores para diálogos com as pessoas interessadas em diversidade e inclusão. Esta iniciativa tem o
objetivo de fazer com que visões, conceitos e propostas subjacentes aos processos inclusivos transponham o ambiente acadêmico
mantendo compromisso com embasamento teórico-prático de qualidade. Como via de comunicação com o público será construído
um perfil de instagram com a publicação de conteúdos debatendo aspectos da inclusão e da exclusão de pessoas, grupos ou
idéias divergentes da norma. A página deverá ilustrar como perspectivas da sociedade sobre a diferença -materializadas em filmes,
séries, livros, poemas, mídia social - se relacionam com o modo como a academia problematiza ou estuda estes mesmos aspectos.

Descrição da atividade:

Grupo social alvo da atividade:

Usuários da rede social Instagram que se interessam pelo tema da inclusão ou mesmo por temas ligados a alguns dos tipos de
materiais que serão abordados, como séries, filmes, livros, poemas, posts e que se relacionem com conteúdos da psicologia e da
educação.

Carga horária da atividade: 90:00

Carga horária do docente responsável: 30:00

Objetivos, metas e resultados esperados:

O objetivo maior deste projeto é levar os alunos e o público-alvo à reflexão de que a inclusão é uma prática a ser pensado no viver
cotidiano. Ainda, objetiva-se promover no grupo de estudantes bem como no público-alvo extra muros a prática reflexiva em torno
da presença e ausência de inclusão, estereótipos, discriminação nas diversas linguagens e meios de interação entre pessoas. A
partir desta observação buscar então desenvolver pensamento crítico em torno dos temas abprdadps.

Indicadores de avaliação da atividade:

As iniciativas e interações Ser aluno da disciplina de Educação Escolar Inclusiva e ter disponibilidade para a elaboração desses
conteúdos. sociais serão avaliadas pelo nível de engajamento e interação estabelecidos com o público-alvo.

Indicadores de avaliação dos alunos USP:

Estudantes participantes serão avaliaas/dos por seu engajamentos nas propostas bem como pela qualidade das reflexões críticas
nas produções elaboradas para o público.

Pré-requisito:

Estar cursando ou ter cursado a disciplina de Educação Escolar Inclusiva e ter disponibilidade para a elaboração dos conteúdos de
modo alinhado aos preceitos trazidos no curso.

Adequação à estratégia ODS:

Igualdade de Gênero, Redução das Desigualdades

Metodologia, metas, ações e resultados esperados com os objetivos ODS indicados

Debates supervisionados; levantamento de insumos populares relacionados à diversidade e inclusão em diferentes fontes - livros,
filmes, séries e músicas que nos permitam estabelecer a proposição narrativa final; elaboração das postagens; aprovação em
supervisão.
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